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"A crise da dívida ajudou 
a agravar o desequilíbrio 
fiscal no Brasil de muitas 
maneiras", disse ontem o 
ministro da Fazenda, Mail-
son Ferreira da ~rega, 
em seu discurso na segun-
da conferência sobre a divi-
da da América Latina, na 
Universidade de Harvard, 
em Cambridge. 

A dívida líquida do setor 
público, segundo ele, saltou 
de US$ 67 bilhões em 1981, 
para US$ 147 bilhões, quase 
a metade do Produto Inter-
no Bruto no ano passado. E 
isso se deu, lembra o minis-
tro, porque a limitação de 
moedas estrangeiras obri-
gou o País a transferir 
grande parte das obriga-
ções externas do setor pri-
vado para o setor público. 

Ele pediu também uma 
abordagem flexível na es-
colha dos países que pode-
rão entrar no programa de 
redução da dívida. Afinal, 
ponderou, se os países pu-
dessem cumprir todos os 
programas do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) e do Banco Mundial 
(BIRD), se estivessem em 
dia com o serviço da dívida 
e se estivessem tendo su-
cesso em seus planos de es-
tabilização, "então prova-
velmente não precisariam 
de um programa de redu-
ção da dívida". 

O ministro brasileiro deu 
uma informação preocu-
pante: "As discussões que 
estão acontecendo tanto no 
FMI quanto no BIRD indi-
cam que os recursos dis-
poníveis para apoiar a re-
dução da dívida são modes-
tos". Ele pediu a coopera-
ção dos governos credores 
e dos bancos comerciais 
para que o alívio da dívida 
possa ser imediato. )  


